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RESUMO 

Para o agronegócio brasileiro, a pecuária leiteira demonstra-se uma cultura de produção de grande 

relevância, tanto em aspectos econômicos e nutricionais quanto em âmbito social.  A mastite é uma 

das doenças mais recorrentes desta cadeia produtiva, cuja presença causa diversos prejuízos, 

ocasionando a diminuição tanto da qualidade quanto da quantidade do leite produzido. O 

monitoramento de sua ocorrência no rebanho demonstra-se primordial, uma vez que a identificação 

precoce, acompanhada de manejo adequado, previne impactos negativos na produção. Existem 

diversos estudos que relacionam a alteração da temperatura nos quartos mamários com a presença 

da mastite, utilizando-se como parâmetro intermediário a contagem de células somáticas. Dessa 
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forma, o objetivo deste trabalho foi o desenvolvimento de um aplicativo mobile capaz de receber a 

captura da temperatura dos quartos mamários dos bovinos e enviá-la para um banco de dados online, 

além de fornecer ao usuário estatísticas simples de cada animal e do rebanho como um todo. A 

captura da temperatura se deu mediante a utilização de um sistema embarcado que dispõe de 

sensores de temperatura de contato e de matriz infravermelha - que permite a criação de imagens 

térmicas - além de um módulo Bluetooth para conexão com o aplicativo.   

 

Palavras-chave: Mastite, Aplicativo, Temperatura, Monitoramento, Pecuária. 

 

ABSTRACT 

For Brazilian agribusiness, dairy farming is a highly relevant production culture, both in economic 

and nutritional aspects and in the social sphere. Mastitis is one of the most recurrent diseases in this 

production chain, whose presence causes several damages, causing a decrease in both the quality 

and the quantity of milk produced. Monitoring its occurrence in the herd is essential, since early 

identification, accompanied by proper management, prevents negative impacts on production. There 

are several studies that relate the change in temperature in the breast quarters with the presence of 

mastitis, using somatic cell count as an intermediate parameter. Thus, the objective of this work was 

the development of a mobile application capable of receiving the capture of the temperature of the 

bovine mammary quarters and sending it to an online database, in addition to providing the user 

with simple statistics for each animal and the herd. as a whole. The temperature was captured using 

an embedded system that has contact temperature sensors and an infrared matrix - which allows the 

creation of thermal images - in addition to a bluetooth module for connection to the application. 

 

Keywords: Mastitis, Application, Temperature, Monitoring, Livestock. 

 

1 INTRODUÇÃO  

Para o agronegócio brasileiro, a pecuária leiteira demonstra-se uma cultura de produção de 

grande relevância, tanto em aspectos econômicos e nutricionais quanto em âmbito social. A 

bovinocultura de leite encontra-se presente em todas as regiões do país, e cerca de 47% da produção 

nacional de leite advém de pequenas fazendas, sendo uma atividade que fomenta a criação de muitos 

postos de trabalho nos diversos segmentos da cadeia produtiva leiteira (COOPERATIVAGV, 2018; 

ROCHA et, 2020). 

No primeiro trimestre de 2021, a produção foi de, aproximadamente, 6,5 bilhões de litros de 

leite cru, resfriado ou não – segundo as Unidades de Federação – dos quais quase sua totalidade 

destinou-se à industrialização (IBGE, 2021). O leite é um alimento de grande valor nutricional, 

constituído de uma grande quantidade de proteínas, além de cálcio e nutrientes – tais como vitamina 

B12 e magnésio – podendo ser direcionado também para a produção de diversos laticínios, tais 

como queijos e iogurtes (COOPERATIVAGV, 2018).  

A qualidade do leite é um fator primordial, diretamente relacionado com a lucratividade dos 

produtores. Nesse sentido, as instruções normativas 76 e 77 estabelecem um conjunto de parâmetros 

físico-químicos e boas práticas nas diferentes etapas de produção, objetivando-se uma produção de 

alimentos que leva em conta o zelo pela saúde humana, o bem-estar animal e o aumento da 
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capacidade de rentabilidade, que são as competências esperadas dos sistemas nacionais de produção 

de leite, além de contribuir com a possibilidade do aumento de exportação (FUNDAÇÃO ROGE, 

2020a). 

Dentre os parâmetros estabelecidos na IN 76, têm-se como indicativos de qualidade a 

presença de microorganismos e a quantidade de células somáticas presentes no leite (BRASIL, 

2018). A presença de microrganismos se dá mediante o manejo inadequado e questões de higiene, 

enquanto o aumento da quantidade de células somáticas decorre de processos inflamatórios das 

glândulas mamárias dos bovinos (REHAGRO, 2022).  

Uma das doenças mais comuns que acometem a pecuária leiteira é a mastite bovina, que 

consiste na inflamação de uma região da glândula mamária - denominada parênquima, que é 

responsável pela secreção láctea - sendo uma doença de caráter multifatorial que têm como causas 

diferentes patógenos, fatores intrínsecos do animal e fatores do ambiente (COSER et al, 2012). Sua 

origem pode ser de ordem fisiológica, alérgica, traumática, metabólica e/ou infecciosa, estimando-

se que 90% são de origem bacteriana, e sua presença pode ocasionar o descarte precoce de animais, 

necessidade de compra de remédios para o tratamento, diminuição da produção, descarte de leite, 

além da morte do animal (LOPES et al, 2012). Mediante a localização anatômica da doença, ela 

pode afetar um ou mais quartos mamários do úbere do animal, sendo que se ocorrer apenas em um 

dos quartos, pode rapidamente se espalhar para os outros (FUNDAÇÃO ROGE, 2020b). 

A maior ocorrência da mastite se dá em vacas leiteiras adultas, e seu desenvolvimento, 

quando de origem infecciosa, se dá mediante à entrada do microrganismo pelo esfíncter do teto e 

seu decorrente desenvolvimento que depende da natureza do patógeno (NETO et al, 2021). O 

processo de ordenha, quando realizado de maneira imprópria ou descuidada – tanto falta de higiene 

das mãos quanto com as máquinas não calibradas, além do acúmulo de animais em um mesmo 

ambiente – favorecem a contaminação (SANTOS et al, 2019).  

O impacto econômico da mastite na pecuária leiteira pode alcançar o valor de US 

$184,00/vaca/ano, sendo que a influência maior na produção advém da mastite subclínica que 

compreende 70% das perdas por diminuição da produção, 8% ao descarte de leite contaminado, 8% 

dos gastos com veterinários e 14% com mão de obra, gastos com medicamentos, à reposição do 

plantel e à diminuição do valor comercial (REIS et al, 2014). Nesse âmbito, o monitoramento 

contínuo da ocorrência da doença no rebanho torna-se primordial, sendo que o diagnóstico e 

tratamento precoce demonstra-se de grande relevância para a aplicação do manejo adequado. 

A mastite bovina pode ser dividida em mastite clínica e subclínica. Dada a presença da 

mastite clínica, os sintomas observados no bovino são o aumento tanto no volume quanto na 

temperatura dos tetos, havendo também a presença de endurecimento. O leite de um bovino que 
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contém mastite costuma ter característica descolorida, aparecimento de coágulos e grande número 

de leucócitos (BENEDETTE et al, 2012). Em casos subclínicos, as alterações costumam ser queda 

na produção e aumento de células somáticas no leite, porém não apresentando sintomas visuais 

característicos de inflamação ou coágulos no leite (COSER et al, 2012). 

Nesse sentido, inúmeros métodos de detecção da doença podem ser utilizados no 

monitoramento. Mediante a mastite clínica, há possibilidade de obter-se o diagnóstico mediante ao 

uso de exames físicos - que consiste na observação dos parâmetros do animal utilizando-se de 

palpação e inspeção visual dos tetos - e ao uso do teste da caneca de fundo escuro, a fim de se 

observar mudanças nas características físicas mediante a alterações visuais do leite, tais como a 

formação de grumos. Para o teste da caneca, os primeiros jatos de leite devem ser retirados e 

avaliados para detecção de anormalidades antes da ordenha de cada animal (FAO e IDF, 2013).  

Para a detecção da mastite subclínica, no entanto, são utilizados testes de Contagem de 

Células Somáticas (CCS), uma vez que o aumento das células somáticas é o indicativo da presença 

da doença (SÁ et al, 2018). Outro teste que pode ser utilizado é o California Mastitis Test (CMT), 

que busca mensurar a presença de células somáticas através da observação da reação do leite com 

um composto químico, de cada um dos quartos mamários, com um reagente CMT em dosagem 1:1 

(2 ml de leite para 2 ml de reagente) e observa-se a viscosidade resultante da reação (COSTA, 2020). 

A identificação precoce da ocorrência mastite no gado leiteiro é primordial para a 

manutenção da qualidade da produção. Desta forma, para um monitoramento do rebanho, 

recomenda-se que os exames físicos e o teste da caneca sejam realizados diariamente antes da 

ordenha e os testes de CCS sejam realizados minimamente uma vez ao mês (REHAGRO, 2022; 

CRUZ, 2017) 

Pensando em métodos alternativos para a detecção da mastite, a literatura apresenta uma 

série de estudos que encontraram uma forte relação da ocorrência da doença com a temperatura. 

Dentre tais trabalhos, pode-se citar Silva (2021), que criou um algoritmo capaz de diferenciar 

imagens termográficas de vacas com mastite clínica e subclínica de vacas normais, Pandorfi (2020) 

que utilizou-se de métodos estatísticos para identificação da doença nas vacas pelo uso de imagens 

termográficas, permitindo a diferenciação dos respectivos quadros clínicos e Digiovani (2014) que 

demonstra que a utilização da temperatura, mediante ao uso de termografia infravermelho, é uma 

ferramenta promissora no diagnóstico da mastite subclínica. Dessa forma, nota-se a potencialidade 

da utilização do monitoramento da temperatura do úbere dos bovinos para auxílio na identificação 

da mastite bovina. 

Com o crescente avanço tecnológico - desde a quarta revolução industrial, onde houve o 

surgimento de diversas inovações tecnológicas de coleta, transmissão, gerenciamento e aplicação 
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de dados - tanto o aprimoramento de processos e o aumento da assertividade na tomada de decisões 

não ficaram restritos apenas à indústria, aproximando-se gradativamente da agricultura e pecuária, 

buscando-se atender uma série de demandas e desafios existentes nas cadeias produtivas (SILVA, 

2017).  

Desta forma, este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um aplicativo mobile 

que seja capaz de receber a captura da temperatura dos quartos mamários da vaca e enviar estes 

dados para um banco de dados online, além de fornecer ao usuário estatísticas simples de cada 

animal e do rebanho como um todo. A captura da temperatura se deu mediante a utilização de um 

sistema embarcado que dispõe de sensores de temperatura de contato e de matriz infravermelha - 

que permite a criação de imagens térmicas - além de um módulo Bluetooth para conexão com o 

aplicativo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O desenvolvimento do aplicativo mobile fundamentou-se em três etapas, sendo estas a 

escolha das ferramentas de desenvolvimento e do banco de dados, o planejamento das telas e a 

validação. A Figura 1 apresenta o esquema de funcionamento do aplicativo mobile. 

 

Figura 1 - Esquema de funcionamento do aplicativo mobile. 

 

 
 

Fonte: Próprios Autores (2022)1. 

 

2.1 ESPECIFICAÇÃO DAS FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO E BANCO DE 

DADOS 

Para a confecção do aplicativo, optou-se pela utilização do Kodular, uma plataforma de 

desenvolvimento de aplicativos online e gratuita. O Kodular permite a confecção de aplicativos 

Android utilizando-se de programação baseada em no-code, ou seja, trabalhando com uma 

programação visual através de blocos lógicos de arrastar e soltar, o que contribui com o aumento 

tanto da velocidade quanto da facilidade de desenvolvimento. A especificação de uma plataforma 

de desenvolvimento de aplicativos voltada ao sistema operacional Android se deu por ser um sistema 

                                                             
1  Montagem confeccionada a partir dos ícones de Chattapat, Flat Icons, Uniconlabs e Bombasticon Studio, de 

www.flaticons.com 
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mais popular nos smartphones em âmbito nacional, estando presente em 86,06% dos smartphones 

do Brasil (STATCOUNTER Global Stats, 2022).  

Uma vantagem da utilização do Kodular para desenvolvimento de aplicativos é possibilidade 

da integração de componentes que utilizam-se das linguagens Java e Javascript, ampliando as 

possibilidades de desenvolvimento. Dessa forma, para a confecção dos gráficos, foram utilizadas as 

extensões TaiFunTools, CustomWebView, além da utilização de uma integração da biblioteca 

chart.js. A extensão TaiFunTools foi utilizada para recuperação do endereço de armazenamento de 

arquivos interno, enquanto a CustomWebView foi utilizada para a visualização dos arquivos 

Javascript e a biblioteca chart.js foi utilizada para construção dos gráficos.  

O banco de dados especificado para integração com o aplicativo foi o Firebase, uma 

Backend-as-a-Service (BaaS) - um serviço que automatiza o desenvolvimento do backend do banco 

de dados, terceirizando estas funções - que auxilia na criação, desenvolvimento e expansão de 

aplicativos, sendo um banco de dados não relacional (EDUCATIVE, 2022). A plataforma Kodular 

possui uma integrabilidade com o Firebase que se dá mediante aos componentes: Firebase Database 

- que permite o estabelecimento de comunicação entre o banco de dados e o aplicativo, permitindo 

tanto o armazenamento quanto a recuperação dos dados - Firebase Authentication - que permite a 

utilização de autenticação de usuários cadastrados no banco de dados - e Firebase Storage - que 

permite salvar e recuperar imagens e vídeos do banco de dados. Os dados recebidos pelo aplicativo 

são armazenados em formato JSON - um formato que é compatível com Android, IOS e web - e 

podem ser sincronizados em tempo real com todos os usuários conectados (FIREBASE, 2022). 

Outra vantagem do banco de dados selecionado é a possibilidade de armazenamento de imagens e 

vídeos. Sua versatilidade, formato de armazenamento de dados e a capacidade de facilitar o 

desenvolvimento da aplicação foram os fatores determinantes para a escolha.  

 

2.2 PLANEJAMENTO DAS TELAS DO APLICATIVO 

Um aplicativo mobile dispõe de um conjunto de telas onde estão distribuídas todas as 

funcionalidades necessárias para aquisição, gerenciamento e transmissão de dados, sendo que um 

bom planejamento de interface contribui para uma melhor usabilidade e ao funcionamento conforme 

o esperado. O planejamento das telas se deu mediante à listagem de operações principais que o 

aplicativo deveria dispor, seguido de um esquema de como estas operações estariam dispostas de 

forma lógica. O Quadro 1 apresenta as principais funções do aplicativo desenvolvido. 
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Quadro 1 - Principais funcionalidades do aplicativo desenvolvido. 

Funcionalidade Observações 

Login de usuário Se o login for mal sucedido, deve-se mostrar uma mensagem de aviso 

Cadastro de usuário A confirmação da criação de um usuário ocorre via E-mail. 

Cadastro de vacas  Só é permitido o cadastro de uma vaca após o login de usuário 

Editar Cadastro de Vacas A edição ocorre após uma pesquisa do cadastro 

Pesquisar Cadastro de Vacas A pesquisa deve retornar todos os dados da vaca 

Excluir Cadastro de Vacas A exclusão ocorre após uma pesquisa do cadastro que se quer excluir.  Deve-se 

mostrar uma mensagem para confirmação da exclusão. 

Realizar uma nova leitura para uma 

vaca 

Deve-se pesquisar a vaca à que se acrescentará a nova leitura, conectar-se ao 

dispositivo embarcado, receber as leituras e desconectar-se do dispositivo embarcado 

Listar numa tela o histórico e 

estatísticas simples para uma vaca 

Deve-se realizar uma pesquisa da vaca que se deseja visualizar o histórico e 

estatísticas simples. 

Fonte: Próprios Autores (2022). 

 

A Figura 2 apresenta o esquema da disposição lógica de funcionalidades do aplicativo.  

 

Figura 2 - Esquema da disposição lógica de funcionalidades. 

 

Fonte: Próprios Autores (2022). 

  

Como condição de restrição, optou-se por permitir apenas uma leitura de temperatura por 

dia para cada quarto mamário por cada sensor diferente. Desta forma, duas leituras do mesmo quarto 

mamário com o mesmo sensor resultam na sobreposição da leitura mais antiga pela leitura mais 

atual.  

 

2.3 VALIDAÇÃO  

Para a validação do desenvolvimento do aplicativo, foi realizado um teste de bancada 

utilizando-se de um hardware constituído de sensores de contato e de um sensor de matriz de 

temperatura utilizado no processo de geração de imagens térmicas, além de um módulo Bluetooth 
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capaz de enviar os dados para o aplicativo mobile. O Quadro 2 apresenta os componentes de 

hardware utilizados para validação. 

 

Quadro 2 - Componentes de hardware utilizados para validação. 

Componentes 

Microcontrolador MSP430FR2155 

Kit de desenvolvimento MSP-EXP430FR5994 com interface de gravação 

Sensor de Temperatura LM 35 

Sensor de Matriz de Temperatura AMG8833 para geração de imagens térmicas 

Módulo Bluetooth JDY-31 

Fonte: Próprios Autores (2022). 

 

A Figura 3 apresenta os componentes de hardware utilizados para a validação do projeto. 

 

Figura 3 - Hardware utilizado para envio de dados ao aplicativo. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Buscando-se suprir todas as funcionalidades, foram confeccionadas um total de vinte e uma 

telas, sendo três delas relacionadas às funções de login e cadastro do usuário/produtor, uma delas 

relacionada com as informações adicionais de cadastro do produtor, seis telas voltadas às funções 

de cadastro, pesquisa de cadastro, edição e exclusão de cadastro de animais do sistema, cinco telas 

relacionadas à obtenção das leituras de temperatura e seis telas relacionadas ao acesso de histórico 

de leituras e exibição de estatísticas. 

 

3.1 LOGIN, REDEFINIÇÃO DE SENHA E CADASTRO DE USUÁRIO 

A Figura 4 apresenta as telas de login de usuário, redefinição de senha e cadastro de usuário.  
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Figura 4 - Telas de login de usuário, redefinição de senha e cadastro de usuário. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022). 

 

Ao iniciar o aplicativo, o usuário é direcionado para uma tela de login onde ele deverá utilizar 

um endereço de e-mail e uma senha. A opção de login se faz importante para que cada usuário tenha 

acesso ao seu próprio rebanho e caso o usuário ainda não tenha um cadastro, este pode realizá-lo na 

tela de cadastro de usuário. O banco de dados do Firebase contém uma funcionalidade de registro 

de usuário, sendo necessário que se confirme a criação de usuário por e-mail. A redefinição de senha 

torna-se possível tendo-se o conhecimento apenas do E-mail.  

 

3.2 MENU PRINCIPAL E OPÇÕES DE CADASTRO 

A Figura 5 apresenta as telas de menu principal, pesquisar cadastro e excluir cadastro. 

 

Figura 5 - Telas do menu principal, pesquisar cadastro e excluir cadastro. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022).2 

 

                                                             
2 Ícone feito por Freepik, de flaticons.com. 
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Após a realização do login, o usuário é direcionado à tela do menu principal, tendo acesso 

às principais funcionalidades do aplicativo. Caso seja o primeiro acesso, o usuário é direcionado à 

tela de dados de usuário, onde pode inserir informações adicionais no seu cadastro. É possível editar 

as informações clicando no ícone “info. Usuário”, visível no menu principal.  

Na tela de menu principal, o usuário tem acesso a todas as principais funções do aplicativo, 

sendo estas relacionadas ao cadastro, consulta, edição e exclusão do cadastro dos animais, além de 

permitir o acesso ao histórico das leituras de temperatura e a realização de novas leituras. A Figura 

6 apresenta as telas de cadastrar animal, editar cadastro do animal e excluir o cadastro do animal. 

 

Figura 6 - Telas de cadastro de animal, editar cadastro de animal e excluir cadastro. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022) 

 

Para a identificação do animal, optou-se por utilizar uma chave de registro gerada de forma 

automática, onde cada animal tem uma única chave que o identifica e que não pode ser editada pelo 

usuário. As informações utilizadas para o cadastro dos animais são: nome, raça, idade, data de 

nascimento e status de saúde no momento do cadastro. O status de saúde tem como opções : 

Saudável, Mastite Clínica, Mastite Subclínica. Vale destacar que o dia e horário do cadastro são 

salvos automaticamente pelo banco de dados. A tela de edição permite que o usuário edite o cadastro 

do animal, sendo que para acessar um dos cadastros o usuário é previamente direcionado à tela de 

pesquisa e o mesmo acontece quando se deseja excluir o cadastro de um animal. 

 

3.3 OPÇÕES DE AQUISIÇÃO DE TEMPERATURA  

A Figura 7 apresenta as telas de pesquisa do animal, dos dados da nova leitura e da conexão 

do aplicativo com o banco de dados. 
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Figura 7 - Telas de pesquisa para realização de leitura, inserção dos dados da leitura e conexão com o sistema embarcado. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022)3 

 

A aquisição de uma nova leitura se dá pela pesquisa do animal a que a leitura será atrelada, 

seguida das configurações da leitura e da conexão do aplicativo com o sistema embarcado. Nota-se 

a presença de uma função relacionada ao tempo de aquisição das leituras, que só está disponível 

para a função “captura pontual de leitura”, uma vez que, a depender da natureza do sensor de 

temperatura pontual, é necessário aguardar alguns segundos para estabilização do sinal. Na tela de 

conexão, é possível conferir as informações inseridas de leitura e realizar a conexão com o sistema 

embarcado. A figura 8 apresenta as telas de captura de temperatura pontual e captura de imagens 

térmicas. 

 

Figura 8 - Telas de para leitura de temperatura e captura de imagens térmicas das vacas 

 
Fonte: Próprios Autores (2022) 

 

Mediante a seleção das opções de leitura pelo usuário, este é encaminhado para uma tela 

onde pode realizar a captura de imagem ou a realização de leituras. Na captura de imagem, o usuário 

                                                             
3 Ícone feito por Freepick, de flaticons.com 
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pode clicar em “captura de imagem”, sendo permitida apenas uma única captura diária de imagem 

por animal para cada um dos quartos mamários, sendo que a imagem é automaticamente salva no 

banco de dados após clicar no botão “Concluir”. Já na tela de realização de leituras, o usuário deve 

clicar em “INICIAR” e aguardar o tempo selecionado anteriormente para realização das leituras. 

Após realizada as medições, o usuário pode clicar em concluir e retornar para o menu principal. 

 

3.4 CONSULTA DE LEITURAS REALIZADAS  

Foram confeccionadas telas para consulta do histórico de leitura de um animal, estatísticas 

relacionadas a um animal e estatísticas relacionadas ao rebanho. A Figura 9 apresenta as telas de 

opções de histórico de leitura, histórico captura de temperatura por sensores de captura pontual e 

consulta de imagens térmicas do animal. 

 

Figura 9 - Telas de opção de histórico de leitura, histórico de captura de temperatura e de imagem térmica. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022)4 

 

Para acessar o histórico de leituras de um animal, o usuário é direcionado previamente para 

a tela de pesquisa onde ele seleciona o animal cujas leituras serão consultadas. Posteriormente, o 

usuário tem a opção de escolher se a consulta será pelos dados advindos de captura pontual de 

temperatura ou das imagens térmicas, tendo também a opção de visualizar as estatísticas diárias do 

animal. Se o usuário optar por buscar pelas temperaturas capturadas a partir da leitura pontual de 

temperatura, ele será direcionado a uma tela que demonstra a listagem das leituras realizadas no 

último mês, enquanto se ele optar pela consulta das imagens termográficas, ele será direcionado a 

uma tela onde pode selecionar o quarto mamário da leitura. A tela que apresenta o histórico de 

leituras permite ao usuário o acesso a todas as leituras realizadas, organizadas por data. É possível 

                                                             
4 Ícone feito por Freepick, de flaticons.com 



Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
ISSN: 2595-573X 

3634 

 

 

Brazilian Journal of Animal and Environmental Research, Curitiba, v.5, n.4, p. 3622-3637, out./dez., 2022 

ao usuário acessar a temperatura de cada quarto mamário medido, bem como a imagem térmica. A 

Figura 10 apresenta as telas de estatísticas do rebanho e do animal. 

 

Figura 10 - Telas de para leitura de temperatura, seleção de configuração de leitura e porção do úbere. 

 
Fonte: Próprios Autores (2022) 

 

A tela de estatísticas diárias permite ao usuário visualizar graficamente a temperatura do 

quartos mamários em um determinado dia. A tela de estatísticas dos animais permite ao usuário 

visualizar a variação da temperatura de um dos quartos mamários em relação à média da temperatura 

do dos quartos do rebanho, enquanto as estatísticas do rebanho permitem ao usuário ter um 

panorama geral da situação do rebanho. A utilização dos gráficos aumenta a compreensão do usuário 

sobre as informações demonstradas, dando um panorama geral de como a temperatura de um 

indivíduo se comporta em relação ao rebanho.  

 

4 CONCLUSÃO 

A utilização de um aplicativo para o monitoramento da temperatura dos quartos mamários 

de vacas leiteiras demonstra-se de grande praticidade ao permitir o envio das leituras a um banco 

de dados, havendo potencial para futuros estudos que envolvam a predição da ocorrência da mastite 

mediante à variação da temperatura. 
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